
., rnêl"
_ • .t"���- stante.

sao estas as r giões que i,­

fornecem mais leite à Cia.
Jensen: Rio do • uI, Lontras,
Ibírama, Presiden e Getúlio,
Rio dos Cedros e outros mu­

nicípios do Alto \'ate; Indaíal,
Timbó, Ascurra, no Médio
Vale, onde a pr dução fui
violentamente re 1.uzlda; e
Luís Alves, Massa; anduba e

. ,

___� �v.v ...o. reuni
localidades do il

Gaspar, para defin
entrega de leite ;

va Central, em Itl
dustrializa o leite
"Vale do Itajai".
mente, contudo, os procuro­
res não paralisarão ímediata­
mente o fornecimento do lei-

antía diários inescrupulosos".
a.
1 qua­

.n tam­
Federa­

l Rurais
Norber­

.ann, e o as" ssor da
e, Adaílton Dêgeríng;
o Frei Aroldo Ko 10-'

ztárío da C..,... �O r-_ _.

. da Terra ale do Ita.
i; o presi6ente do Sindicato,
/arlos Soberanski; o presí­
dente da Cooperativa Regío­
nal Agrícola do Alto Vale do
ltajaí (Cravíl j, Ivo Venderlin­
de, e o presidente da Coopera-

E com a adesão dos produ­
tores de leite, a Cooperativa
de Gaspar, inicialmente f
dada por 29 rizicultores'
pois ampliada para 39,
rá expr .stante
da

-

s

çctv
INCRA d

para assessorar os

fundadores da coo

sendo, inclusive, pI
mudança dos estatuto
do fortalecer a entida
a participação de outra:
gorias de agricultures .

o �oordenador como forma de solucionar o Problema do Leite.Acácio Bernardes, advoga­
do do sindi ato Rural de Gas­
par ,além d andidato a sena­
dor pelá Pi
com relação'
companha de to.
O problema d "eit.

sa região é da n impor-
tância, tanto pe ...aroblema
{la instabilidade que vem o­

correndo, levando ao desisti­
mulo a produção, . puis que o

produtor não tem confiança
na venda do seu produto, poisque' não saberá quan­
to, pois que ·hão saberá quan-.
do ou até, se irá receber da
Cia. Jensen, o dinheiro' da sua
venda.
Para solucionar d -". o

grave problema I

mos ser até de h�_

gerando o .:Jmpobrec
do colono, se oferécs
uma forma e gai: u.tir ao pro

dutor, a certeza do recebimen­
to do valor de sua entrega de
leite.

Só através do cooperatívís­
mo se conseguirá isso. Já to­
talmente legalizada existe. em
Gaspar, formada pelo pró­
prio Sindicato Rural, por ini­
ciativa do Sr. Carlos Sobe­
ranski e Cláudio Zuchi, pre­
sidente e secretário, a�C_oop�·
rativa 'Agrícola São Pedro
Ltda.
Em reunião

.

realizada na

Cooperativa Central de rtajaí,
O seu presidente garantiu que.
teria capacidade de receber
todo o leite da região. Só que
terá o fornecedor que entre­
gar antes a uma cooperativa
nx.i..m.ária ou singular, que

ão Pedro, que coleta­
, enviando à Coope­
<:ra1, recebendo o

FÁBRfCA DE ARTEFATt DE
CI �NTO LIDER Ll'b",.
Rodovia' Jorge Lacerda - Km 9

Fcne: (0472) 32.0002
Gaspar - Santa Catarina

;TUBOS E MOrRÕES DE CONCRETO - CIMENT,O
E DEMAIS MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES

EM GERAL.

1,
_

nheiro das mãos da Coopera
tiva de Gaspar.

-

Este' sistema, permite ao

produtor ter a certeza de re­
ceber o seu dinheiro em dia.
podendo participar do Iv
existente na transação, .

c

já vem ocorrendo em o .eras

cooperativas. Cooper ívado
O produtor, terá estão de
sua própria CI? /lva e não
ficará na c} .ncía de di-
retorias ""s, ou .até de
boa vo para receber Q
seu r' /iTO.

O dutor de leite só en-
co a-á saída para o's seus

pro) emas se cooperativado.
P� ssando a entregar o seu
oduto à Cooperativa, o que
er a receber da Cia. Jensen
outra que lhe deva, pode­

ra s=r cobrado 'ittravés de ação
própria na- justiça, o mesmo
que demore um pouco a rece

I ';---

Escriláre �ontabilidade
� �-q.. ACACIO BERNARDES
* r». 'lOÃO LUIZ BERNARDES
* DR.�. TEREZI':.�:::_T â ON ANTE

Questões de terra - d''''''l.
-

ropríaçõês .hventáríos
questões de. família xabalhístas, Come, ...'tais .

Criminais, Cobranças.
Rua XV de Novembro, 342 . 2° And, - Conj. 201/202r_

Fone: 221402 - BLUMENAU

ber. quando isto acontecer,
receberá com correcão mone­
tária e juros pelo

�

atraso no

pagamento.

EXPEDIENTE
- I

Uma publicação da Gaze­
ta do V�re Comunicações

Ltda.

CGC 75.4'01.224/0001·04
Inscrição Municipal

n? 980

Círcuãaçâo VaJe dto
Itajaí e Litoral
Catarmense

'Av. das Comunidades
a/ri - Caixa Postal 52

Gaspar - SC
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e até multando turistas UI a;",.��_

gentinos e paraguaios que visitam o Va­
le, déspartados por suas' belezas e seus

-'!tos típicos.' ,

noder público gasparense, que até
ia ou pouquíssimo faz para
.rístas r

•

"'qde, hoje pres- ",es
lesser ""1.da rea.b'Sl!..rram:

ve, ....

"Idi A\ po\\
'1')1'

� ._.oh_ de a mim". �rv ..

m da CiQnL. e ELR. Pl>, ',e o
OSUL restaria um palco DE BOh, Cli.'J�O ''\spel.
mui iluminado. Desoonheçô ss carteíra i so

- [E?rosseguisse o instí- identidade de George
J da sublegenda, o atual Gun (que vê tevê em sua co­
cretárío Amin só ajuda- luna) e/ou Georget Gun

.a à eleição de Antônio (como consta do .expedíen-
Carlos. te). Mas transcrevo, com

infinita paciência, sua prí.
_ A região de Rio-do Sul meira nota no Jornal "O

prossegue' elevada. (Refe- RedatOr", Blumenau, nO 3,
ré-se aos Morro a quem não ano I, segunda quinzena de
conseguiu _ confessa _ outubro, circulação dirigi.derrubar Lembrei-me do da:
Mano Jango, conterrâneo _

"-- Certa vez o meu=amí-"
d o e n t r e v i (c.-J-� a- go Cacau Menezes "bombar­
do, escrevendo sobre ::.da deou" o economista Joelmir
tima derrota do pelítícoté <:te 3tting, por achar que o
[ucano: "_ O deputado A_rr'axato estava fàzendo-se de
bel foi enterrado ele-itoral- rotq,do por não ter aceito
mente pelos homens. e não pale'ir--<ls por estas bandas,
:Loi enterradC'fÜ) com pouco cobrai. 1- "(tl cachê exorbí­
barro, não! Jogaram um tante ...i a e, ora, talvez o

. MORRO ínteírinho em círr. .a seu amíg; Cê, ompanheirodele ... " .

-

Moacir Pert, ssa lhe
Quanto à oposição tam- explicar, come

bém se arrisca a tecer prog- ça, pois o moço
nósticos . Ávila' dos Sántos trando no mesmo

.L �edi­
não duii.�a· em momento menta. E veja as 'p. por-
algum da preferência dos cõesl .. ." t
convencíonaís -

por Pedro,
'

A,"OS leitores, suplico: �i'�Ivo. À esta altura, .sígo o me deixem no. bloco-do-i )conselho do mais experi.·-· sozinho.
.

Acompanhem.' ,

mentado Silveira Júnior. na preferência. Endosi..J o
Não menciono o nome do registro de ÜAlberto Dines,
outro postulante. c. in "O Pasquim", Rio de Ja-
Em, meio à grit& da jt,

\
neíro, n". 644, ano XIII, de�

,r .\ " '
,ventude, despe, )10-nO( (29/10 a 4/11, c-s 100,00. O

cordialmente sem tOl!�r 1.Ws Co,homem do "Jornal da Ces­
instante _sequer em sua J)'íI}" ��:ri:ltsempre extrempr�' .•d.palada disposição em.eoii- crítíéz, aconselliai" --correr pelo PDS· ao '�OV€:T- _ Podem rF�dprar: "A
no de Blumenau . Imprensam n' Debate", de-'

� _R---- poímer ',A tomados por
. DE PREVISÃO. ty-.-,.{l.....z -1VIoaciF'Pereira (Editora Lu-

Em man, _útô 1979, es- nardelli, se).
'crev�,�?s: "Se a Arena F'/l/i Não importa, estejam--:v' enau sempre don.& certos', o. fato de Dmes ser

ponto em termos de pre- um dos entrevistados par
parar, - com antecedência, Moacir em seu último lan­
candidatos ao' paço municio çamento edítoríal.
p9J.pa esfera estadual o do- Gervásio Tessaleno Luz,

/)

o lTI;:',

,'1,OS,- '. \peso " 0;", r' ·lO�.�

-oPO!!;::!. ��, T "'.oco -"-; tece-
u..o:,- ............ !'} r. Gaspar t: SC

cer­

Fone:

,-fUI

DBSENHO PUBLICITÁJ�O,FAIXAS, PLACAS' E PAINEIS, � lETREIROS .

- Fela com o guarda I1f!ávila. !;
_ Referência Lanchonôte em frente a

(Prefeitura de Gasp lr .

'1

ri
<7-

VIACÃO VERDE VALE ç/;a("\ (' .UÇ-
- ii ,e

.

;---:: /
/

Rodando pelo progresso dia região - transportando
.

.

você (com maíe te.oonQnrla.
GASPETUR _ Os melhores passeios turísticos pelo

país, com conforto .e tranquilidade.
.

Fone: 3'2 _ 0030 --:- Rua Itajaí _ Gaspar - se .

� .KRAS �� ga\. .•I}r �\

\ Tonrva�l'�"�':'áStatra
.IS SABOROSO ESPETO CORRIDO Dq�ITORAr.l'FUNCIONA 0�ANO INTEIRO. Bl .

, ,.

_
o C""l

-;;Tony nao exagera nos preços "(1

LEMA DA CASA _ Fazer de cada amigo um f��gUêS ����.)de cada freguês um amigo.
.

Yl�_ '

.

Av. Nereu Ramos _ Piçarras - se
'o

'\
, Também a sua disposição a Lanchonete do postai��Breitkopt -próximo ao trevo de Itajaí \'�'I
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�átarín.
-õ�.a, LJouLe de Andrà

.posa do ex-de . tado cassa­

o Doutel de Anâr�1e. '

Ao grande núrríe, D de pes-
'Oas presentes ao encontro -

[fepresentantes do PDT vin­
dos de' todos os r cantos do'
Estado e correligio áríos .da
agremiação -, BriZl ia afiro
mou ·que O' PDT te á. uma
rande vitória polític' "por­

conquista conscíê cias e

.itrtbui para a forma ,tão de
a povo'. Este é o alie rce de

partido, e posso diz er que
PDT terá à ua frente mui­

tas vitórias e1 �.ç>rais".
E exemplífi com Rio

Grande do Sul,' m Pa' {uali­
ní, num estado qu só e a, go-
vernado por oliga ias se-

melhante a Santa :t .rina ,

,"\
.",yuec

"dT o eputaâo Alcet
(de origem negra),
verá se eleger gove]
Rio Grande do Sul
genda do PDT. E
sentir que está votan
mesmo e valorizando sua • �

ça, sua gente".
'No entender de Brizola,
"Dona' Lígia será uma grande
vitória política em Santa Cata­
rina. E ninguém melhor do

que ela está em condições de
liderar o povo sofredor des­
te Estado. Esta foi uma inspi­
ração profunda do partido.
Assim, poderemos ,ter uma

grande surpresa: ao lado de
uma "vítóría política podero­
sa,

.

poderemos ter uma vitó­
ria eleitoral".

deíramen,
povo que, no seu

constrói a riqueza' de
constrói todo o capital.
entanto, com o atual
ele é escravo dei' seu pr
trabalho, escravo,do capn
E fez um chamamento a'o

.das as mulheres, para qu
participem do grande debatê
nacional, são a grande maio-

"Tudo o que o trabalhismo ria da população e assim de­
construiu para o povo, o atual vem agir, se quiserem o pão à
governo lançou mãos' e des- mesa e liberdade com demo­
truiu", afirmou Leonel Brízo-

-

cracia.
la, lembrando que "se há leis ,,-- é hora de deixarmos de
que favorecem trabalhadores enganados e partirmos
é porque foram criadas' pe' -"60, unidos, pata uma verda-
trabalhismo. As leis tra deira mudança nas estruturas

'

lhistas eram da sociedade", finalizou.

e rerrovs,

rer renovação".
o 'advogado blume­

e Acácio
.dato do � dO Sena-
ra Repúblscá, Brizola afir­
a que ele, como membro'
partido, contribui para a

.enovação pelo seu trabalho
profissional e também pelo
seu espírito social.'

TRABALIDSMO

� Projeto Pixrnguinha não virá a Blumep Óecisão da' funarle. ,

,Profundamente desgostoso
com o que qualificou de ",'uma
mesperada la lamentável '-de­
cisão", o prefeito de Blume­
nau, Renato de Mello Vianna,
mostrou esta semana:à ím-.

- p1 nsa o ofício encar="

por Luís Sérgio 1':--
E Endação Naci .ar \XC

(J lUNARTE) , fi '" Minist
dI Educação e �tll:''-lra, comu­
'}" eando que B umens;

fora do / iírc 40
.,xinguinha

S�WVI:

mação para 1982.
Justifica-se a FUNARTE di­

zendo que "para atendimento
a outras praças onde o Pro­

jeto Píxínguínha ainda não foi
realizado, objetivando a ínte­
riorizacão cultural das atíví-

:!� undação ou- as cída­
se encontra ausen­
'dois anos, so­

q renuncíar à

gueira j .ia que a medida
se deVI nbém à contenção
de des .as que por ora atra­
vessa FUNARTE.: "A verba

destiJ7;ida à reaíízação do Pro·
jet 'ixinguinha não alcança
O" �stos previstos e necessá­
rio� '. sua produção. Assim
send ,torna-se o}Jrigàtória a
rotativi' ade nos roteiros do
Projeto":
Devido à alta receptividade

Que o Projeto Pixinguinha
lio público de Blum=

-,-A}

nau que prestigiou de maneí,
ra maciça- as apresentações
dos artistas, lotando a platéia
do Teatro Carlos Gomes, o
Prefeito Renato Vianna tem
intenção, embora os recursos
para tanto Sejam reduzidos,
de supir em parte a ausên­
.cía do Projeto, trazendo, em
conjunto com o Teatro Carlos.
,.-

ornes f o_?t;-as instituições,
treser çoes de nomes de

��;�i .

.o da Música.Popular
'" �llelfa.T� ��__'-�

A ECONOMIA.

COMPER
Gêneros de primeira necessidade

a preços reduzidos sem custos operacionais com REDUÇÃO de 10%
AV. DAS COMUNIDADES - Gaspar - se .

.

,.'
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_ .... U:l. .......

e constit

maiores que muitos

'<;'1]r_oD. Destacou

vem, um povo
mente VIIJ.__.. o em suo

tura. O colonialismo .íô

gíco controla os meios de

municação de massa, ínsti

a censura prévia, inoculá GIl!

nossas crianças costumes e

valores dítundtdos pelos qua­
drinhos de Walt Disney e pe
los filmes de Hollywood. Nos­
sa televisão é fotocópia da

TV Norte-Americana. Até. o
sistema oficial de ensino bra­

sileiro é fruto de um sinismo

acordo celebrado após o gol­
pe militar de 1964 entre o nos-

1, USAID.

;L OUi:> .t-
.a gOh.

indiferente", .....;; condições
da e de trabalho do nos-

1'0 e intransigentes fren­

justas reivindicações dos

zlhadores.
.

Perseguido,
mado, banido da vida sín­

.al, fui levado ao cárcere

ar dirigir a greve metalúr­

gica de São Bernardo do Cam­

po, considerada legal num

primeiro julgamento pela jus.
tiça do Trabalho.

Depois de Lembrar ter si­

do processado e duas vezes

condenado, .

com outros

panheíros, a três anos e 1.

Plasvale

MARCANDO PRESENÇA

A PLASVALE sempre se preocupou
com seus clíente; com o aumento das

necessida
.

'C; de onsumo no setor de

plásticos. ara der atender a tudo

isso de uma man- :mais eficiente foi

preciso utilizar JUos Ui:. seus recu�sos:
crescer, l!IOOf' .Lnizar suas �Jcnicas, aJY

pliar e díversírícar sua linha' de �- "ou­

ção.
Os resultarv+

-

ste r
, ...orço têm

demo .... -;» .o o quanto a PLASVALE

tf" .
Jvntribuido pa= promover o nome

de Gaspar em t�J'- / Brasil.
.

-rosseg
esídente nacional QIJ

alou também que cer-,

mil pessoas estão
ãdah lna Argentina,
dezenas de crianças

.adas de seus lares ou

nascídas nos carceres; no

Chile, 15 mil cidadãos, segun­
do. ele, foram assassinados

nos primeiros dias do golpe
militar; rio Brasil mais de 400

pessoas foram mortas e 162
ainda continuam desapareci..
das ..
- No momento em que os

meios de comunicação dê
massa, controlados pelo ímpe­
'rtalísmo, dão

.

especiais aten-

Prefeitura
atenderá

.ra, qu
�scabida m 101.8
queio contínental e ameaç
constante de intervenção i:

trangeíra s; aos povos sofrid

da Guatemala, do Haiti e

Porto Rio), que travam árduo

batalha r ar seu direito à vida

e à líbe' dade . Queremos ma­

nifestar ainda nosa, solidarie­

dade a J povo irmão de El Sal­

vador que não mede sacro

cios p ira conquistar sua m
tação
Lulh condenou a inter

ção TI rrte-ameríana em. EI S
vador e -a da -Jnião Soviéti
na Polônia, criticou dura­

merr e o PJ. .dente Ronald

Reafà;n.

de r .urnenau
aos sábados

cretário de Finanças, João de

Borba Neto, informou que o

Departamento de Receita po­
derá estender seu horário de

funcionamento, aos sábados,
caso houver procura por par­
t� 'io público.

Net i adiantou, aírtda,
.eira parcela p jra
10 IPTU vence no

\ ereíro correni e.

Nota ou.;
M' -icioal do

4L2JelJ
.

-�a 28
. to

t de..:t.lt o

Partido Ropu/ar

A Secretaria de Finanças
da Prefeitura Municipal de

Blumenau, visando facilitar

as retiradas dos cafnês do Im­

posto Predial e Territorial Ur­
bano, estará atendendo tam­

bém aos sábados, durante o

mês de fevereiro, cumnrínr'
expediente das 8 FV

Para melhor
contribuintes Q

.

O Partido Popular d Gas­
par em. reunião realizada em

20 de janeiro passado, resol­

veu através de sua executiva,
comunicar aos filiados e sim­

patizantes que permanecem.

unidos, aguardando a decisão

da Direção Regional.
Quanto ao processo ,.de in­

corporação de âmbito muni­

cipal, o Partido aguarda a

proposta que EMDB deverá

formular, e que
< mesma será

analisada em Co. wençãr Mu­

nicipal, com a pre:ença to­
dos os membros fi Jade; .

Gaspar, 20 de
1982..
Renato José Zimmer

Presidente
Celso Huber
Secretário

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



_ la de vive

.0[S, e com a hegada (lI;:.

um bebê precís ajustar­
se à realidade derem pai
e mãe. A nova si ação P�)­
de trazer à tçiu.a antigos
conflitos de relaci mamento
que, às vezes, estã

'

ador­
mecidos no dia-a-á a.

É muito comunh duran­
te a gravidez ou após o nas­

cimento de um filho surgí­
em brizas entre o cas 11 nor
Iúmesem relação ae bebê,
anta por parte da fi ulher,
como do ho .em ."A gravi­
dez pode o 1stitu.il'-:.�e nu­
ma ameaça casame to e

ao equilíbrio 1- ssoal,
,

A mulher, '\tualm mte,
trabalha fora dt "asa e é,
também, responsi pela
renda familiar. \ 'cl;O de
ter um filho pode acarretar

conseqüências, tais c0:t:TI0:
privações reais, sejar ,afe­
tivas ou econômicas que au-

.ari

.",�v � mulher �
Quem para a aceitácf
rejeição da gravidez,
a maneira como vai
vencíada uma série
dífícações como P9r
P�9, alteração no corpo,
vida profissional e familiar.
As atitudes da' mulher em

relação ao homem, no que
díz respeito ao encoraja­
mento de-

_

sua participação
máxima durante e após a

gravidez, contribuem para
atenuar ou intensificar sen­

t�inentqs 'de, abandono, de

ciúmes e rivalidade para
com o bebê.
O nascimento de um fi­

lho é uma experiência fa­
miliar e, portanto, é neces­

sário pensar, não \

apenas
em termos da mulher gráví­
da, mas também 'da família

que participa da gravidez.
*Neusa da S. Coutínho=

I V�NDE��

'I
Uma casa mista, com dois pavimentos, medindo-

160 metros quadrados, e terreno. Avenida ,clas,Comuni-

r.-=-_d_a_d_es_,_n_O�6 - Gas "I, ar no l.._o�c_a_l_.., _

Tenha o f

a rapidez e

vs.
�"';rt

.. '-, ��.

Clir tês, Fotolitos, Desenhos, Lay-Outs, Artes Finais,
,

'Imposições Tipográficas e Fotocomposições Eletrônicas.
, -

{UA ALWIN SCHRADER, {OO (saída pi BR 101)<� .

IFONE: (0473) 22-1033 - BLUMENAU - SC ,
Cliche,ia Blumenau

lIda:J

.:

Trar erida ,'a festa
_te lerrlanjá

..,., e ao ,

, deverão ser e.rn.,

+ breve: Não existe
, do solo _por

_��L_

�, segundo ""tório _

ormando que as instala­

.:! industriais da eia. Sou-
) Cruz são periodicamente

vistoriad�s por técnicos do

Setor de ContrOle da Poluirão

q� AEMA, ô relatório indica
que a poluição das águas é

causada por esgotos sanitá­
rios (80%) e efluentes indus­
triais (�O%) provenientes do
processamento de fumo. A

empresa tem projeto de .con ..

trçíe que está sendo implanta­
do há dois anos, estando ter­
minada a 'rase inicial de ex€'

cução de mf:rªestroWra � Sf

paração de águas. A fase -

d­

guinte será a de implar+ ...ção

v�

.<lÍco...I:!.. _cCd.ável a
tas pessoas, mas· não co

nenhuma substância
à saúde ou à segurança
luíção", diz o relatório.

Na conclusão, o relate
aponta que a empresa tem
tendido todas as exigências
sugestões da AEMA no sentít

do de cumprir as exigências
da legislação de controle de

qualidade ambiental, príncí­
-palmente quanto à diminuição
dos níveis de ruído e dos l1í­
veis de emissão de partículàs

.es . O programa de' sa-
menta' ambiental da em­

.i2resa está: sendo executado há
quatro anos, com cronogra­
ma fiscalizado pela AEMA.

o c • da Tenda EspírIta
"Oxoss' da Mata", o babalao­
rixá orival Silveira, ft,teve
est- emana no gabinete do
PÍ'� to Renato Vianna, co­

muns ndo que a resta.em ho­

menagem à Iemançá, que es­

tava marcada para o último

sábado, dia 6, roí transferida
para este sábado, .día 13, com
�'''-Í.cio às 20 horas, na Praca.
JUSL Kubitschek,":
"Praínri A transf��� .icía
da data de 1 l..tza ão da fes­
ta de Iemanjá tal. i-se à en-

xurrada que cobriu, a Prainha

de água, além de inundar par­
te dá Tenda "Oxossi da Mata"
situada no Bairro da Velha:
A festa deverá reunir cerca

de 600 pessoas, entre autori­
dades .especíalmente convida­
ds , e repjesentantes de diver-'

'

c s terre rD'S de outros muni-

pios ré fiéis que, às 23

ras \..-cste dia 13, lançarão
pequeno barco no Rio Ita­

jal-n." li, contendo oferendas
feitas. ielos adeptos e "mé-
diuns" _

\

. Denb

Rua 15, de Novembro; 701 - Sala 1Ó4 - Fone 22-1750

BLUMENAU - Santa Catarina
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e até multando turistas UI a.,..�_

gentinos e paraguaios que visitam o Va­
le, déspartados por suas belezas e seus

-'üos típicos.· _

noder público gasparense, que até
ia ou pouquíssimo faz para
.rístas r "'-'Iqde, hoje pres-
'essen "\ da região,

�� cj-
nas orn, .rismo, pL>,
nportãncía para o progresso ..

é tratado com o carinho e o

e merece. Esta é a hospítalí-

...tose ...

Maso po
to estar observ

-ordíal que o

cij., "'1). díspéi,
irmãos visitantes, so

. prefeito .

r cer­

) na­

(uni­
ssos

do

urro poupança paga a TlP e exige
a iluminação pública

... exemplo de muitas outras locali- liderados por Manoel ..Antônio da Cruz,
...ades do interior do Município ele Gas- o qual argumenta que a empresa, por
par -e são muitas, e constantes, as re- não cumprir com o que é decente - co-

clamações chegadas à redação da Gaze- brar e portanto estender logo essa me-

ta do Vale '-, os moradores do Bairro Ihoria às localidades que dela ainda não

Poupança, na Margem Esquerda, contí- desfrutam - deve então devolver o que
nuam reivindicando da Celes : desde é cobrado mensalmente dos consumido-
maio de 1980, a instalação da '-><l_ res de energia elétrica.

ção pública na localidade, já � O que, convenhamos, é muito jus-
gam, desde essa época, a TlP - Taxa

.
-o .. Afinal, do mesmo modo que os mo-

Ilumínacão Pública, tendo, portanto, to- radores do Bairro Poupança, pergun-
do o direito a essa melhoria, que não ._..,os: "Para onde vai esse dinheiro?
vem sen o cumprida �Jela empresa do r. . bolsos polpudos do PDS?' Para
Governo do Estado. a c. "la eleitoral do governo? Que

"Onde a Celesc está colocando esse a Ce c40 se explique.
dínheíro?"] perguntam os moradores,

GASPAR: MADE IN BRj'7IL
Pouca gente sabe, mas Gaspar tem seu nome drvulgado em

mais de 20 países come Canadá, Estados Unidos, França, Itália,
Alemanha, Noru =a, Ma

Milhares e milha,�S de

ocos, Suíça, Haiti, . Chíle, Argenjí>:
velos, caixas, embalagen

.. '

�gam

a esses paises com c .ome des ... cidade ímpres- �Ln cada um.

Isto éjresulta{J das -exportações da 10'" ':'stria de Linhas

Lopoldo Schmalz, que cumprem pr ./L importante não só na

economia i'., r=-�.t'i:H ",vino ';a-mbém na de nosso País ..
\

�,Ci�CULO

o In"

J da Peso ,u l' 10)..�

OPOIl::'. ��_ .cação de L' ges foi rece­

bida uma doação de mil alevínos
de trutas arco-íris, que toram utiliza­
dos no peíxamento de os da região,
como Piraí, Rio da Prat t, Rio Pírabeí­
raba , Estudantes de Bl menau, Lages
p Curitiba estiveram es ,agiando na es­

tação de píscícultura di t Fund�çã6 Mu-

nicipal 25 de Julho.
.

Junto com a AC) RPESC, foi reali­
zado de 5 a 9 de outt rro do ano passa­
do um curso para pís .ícuttores. do qual
participaram 15 pess as, de Blumenau,
Curitiba, Araquari, p( merode e Joínvíl­
lê. Um projeto de pi icículturs pars n

construção de tanques foi en ninhado
à Sudepe. Este projr to visa ibtenção
de recursos para a c mstruç" de cinco
tanques com a final dade de reprodu­
ção e pesquisas. Ta ibér uma apostila
para piscicultores e � il "sados . no as­

sunto.

ftdvogado gasparedse
Tribunal do Júri em

atuará- no
Blumenau

Conforme edital de convocação,
assinado pelo Doutor João Paulo Pas­

quali, Juiz Substituto em exercício na

Vara Criminal da Comarca de Blume-
nau, foi desígn>" -3."1. 16/02, para a
1a Ses�õ� a Comar-
ca .'

às 13:30
-"! TI Paulo

....0 pe o' advo-
ga Sérgio . <:Á da
Silva.

O acu':_':l<6 -mi denunciado 1 dr ter,
no dia 22. 11 .:80, desferido dois .

iras em
seu próprio P?', Nelson Nestor \1arcos,
estando denunciado nas penas Q' art.
121, §2Q, iRciso 4°, combinado com ar­

t�gó 12, inciso II, todos do Código Pe­
nal. Em virtude do crime, o acusado -n­

contra-se desde esta data preso na cp­
deía pública do l° Distrito, em Blume.
nau.

Atuará na acusação o Promotor
Dr .. Hans Pilchowski e, como prestden­
te-do Tribunal, o Dr. João José Maurí­
cio D'Áyila ..
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Uma gh.:- -" ió) .aa

só espirítuâ, tãõ -é,reja
to, "acrescemc.. vo, deferi-

dendo .íntegração das questões espm- •

tuaís e sociais, na sua al cução semanal
,

Palavra do Pa�tlJ�", .transmítída PU\'o ,OEFINE -o QUE É L'

ter á--feira pela Rádio MecOaneiFa, de Balsas (ele)· "O povo po
.SaJ ,ta Maria, onde é'Bispo Diocesano. . deve caminhar para assumir �, pre

Para o presidente da CNBB, tanto _ mais sua vida social, política e ecOl,,�­

.
(oS problemas da vida interna da Igreja .; mica, construindo a verdadeira igual­
corno os assuntos relacionados com a 'i, dade na fraternidade, acabando com

Pastoral Social são importantes e in- muitas formas de opressão e de ínjus-
dispe sáveis. Informou que, na assem- tiça". A conclusão é das lideranças das

.bléía de Itaící os prelados brasileiros .

Comunidades de Base da Igreja de Bal­

.examínam diversos assuntos de li1ilr· . sas, Maranhão, refletindo sobre o tema

gía, .métodos de catequese, pastoral vo- "Política" .

.

.al1tageL,
,.; uma '1 ,e de .clím,
atuam díven os jogado �� """l.l�:a1"US.

Além disso - orosseguíu o preparador
físíco -, vams ) jogar as três primeiras
partidas no m smo estádio: não haverá

viagens neste eríodo".
.

Sobre o c 'ma quente, Gilberto Tim

explicou que "1 á prejudicar as duas e­

quipes que esti erém se defrontando",
mas no caso dt Brasil haverá benetí.

cios, pois o joga tor brasileiro está a­

costumado H di putar .partidas com

até 4-0 graus, pri cípalmente os que de­
fendem clubes de Rio de Janeiro e São
Paulo. E 'concluí : "Para a União So­
viética, m sol d 40' graus serã um

rator nl tívo" .

Em rrmos d" preparação física,
'Seria favo {Lvel à !\rg\ólntina, antes da

Copa do M Ido?
.

- Se depê ess a de mim -:-' disse -,
somente dua N alas o Brasil não en-

Solo
Ao manifestar sua esperança de

que a A���m9,léia �9ê, Bi�:QOs em Itaici

.u,ponte úteis C0I1clu.s9,t;l.8 S(il;lx� 9,8 .grayes
problemas do solo U:JtbaJilo. no Brasll, O

.pre�i-denf\e da CNIBB, D. I�O Lorscheíter,
disse, que "A Igr.e; .... q,. deve só tratar
'dos pr ,/ "'�=/ .c:: tam-
bém e son, _

1 c,

por isso, ..leve to, "'\s-

.formar 4 roblem
ciais".

.J C

próxl
�orIF
ma.
tou
do
um J

sr>:

__;BF para c.

. Ele não in­
.ná.lo nas próxi­

.ao, mas acr

Jtalmenté __ r'cra­
na e é, novamente,

, prática do futebol".

•
_ "Q2ct corrsrruíaa pelo

'

governo
do Estado.

Tanto assím que, por ocasião da t'P·

níào da' Câmara de Vereadores, r
da na última quinta-feira, com a

ça do Secretário d aTansportf
tado, este, D'- � decís
prontifico' o

.uIVO c

tuoração da p., �, nos seus

detalhes originais, por conta
no .do Estado, se a preteítu
menau assumir o encargo d
.a outra ponte, a moderna, faõ
der às atuais exigências do tI
volume de veículos e tonelag

Mas, o secretário não est
nenhum prazo para o início dos
lhos, caso a prefeitura aceite o des.,
E é nisto, Iogícamente, que vai surgir o

impasse, acreditamos.
Sim, porque uma promessa destas

pode ser cumprida à risca dentro de
um prazo de seis meses como de seis
ano= .ontecs que no ano que vem,

iro governador estará adminís-
_<-lO panta Catarina. Pode ser um e

pode ser outro, isto vai depender' da
'vontade do �ovo. Será que o novo go­
vernador eleito, C'�o a restau ,ação não

.

comece já, vai cumprir compromisso
ora formulado em termos de promessa
ou proposta?

.

Para evitar-se dúvidas, será preciso
. que a prefeitura de Blumenau, caso' ve­
nha a ceitar a proposta, proponha, por
seu turno, a assinatura de um termo de
,compromisso em que 'as duas partes se

comprometam perante .a opinião ,úbli·.
ca a iniciar, cada uma, a sua obra par­
tir, ou dentro, �igamos d'e es­

s�nta dias da data do compr�misso ofi­

CI�I. :E,qu�, caso uma das duas p! rtes
nao cumpnsss o assumido, daria ( neí-
to outra de desistir

.

do atendi' ento
I? term compromissados, lev.., do a

cur• ..,...:-.•/ídora do assumido, à execra­

ública. Isto é, se a prefeitura não
inicia C! a construção da ponte moder­

na, o p o, através de seus representan.
tes legislativos, passaria a cobrar a fal­
t!Ol. de cumprimento dessa obrigação.

=�
,:" ''''0 lado, caso o Estado não

iniciasse ..._ -'� prazo estabelecido,
�ia direito à p�,I:>�itura de construir

l:I. Ta ponte sobre os- �"''-ais pilares, a

titul e economia e de. -c vez a

ponte antiga.
-

Eis aí o que muita gente deve estar

pensando conosco. Aguardemos ...

Sobre Fãlcao, ex-jogador da Sele­
ção Brasileira e Internacional e, atual­

mente, -no Roma, da Itália, o prepãfa­
dor físico, explicou: - É um jogador
que tem todas as qualidades - físicas

.
,

técnicas e morais - para ser convoca-

do por 'I'elê Santana. Agora, se ele par­
ticipar da Copa do Mundo' é um proble­
ma que cabe, ao treinador e no momen­

to não posso adiantar nada. Mas, como
.

amigo ,e admirador do seu futebol, logí­
camente vou torcer para que Falcão ve­
nha a integrar novamente o seleciona­
do".

cactonal, tendências tr /�as do mo-

mento, mas també ,t(am informa-

ções" sobre a situaçi .iacíonal e abor­
dam detalhadamente d. questão do solo
urbano e a ação p I oral.

D. Ivo Lors iter considera que o

problema do s01 rbano vai se tornan-

do agudo e sério, Iorque hoje 67% dos
brasileiros já moram em cidades, nas

quais se produz uma rápida valorização
do solo, uma exagerada especulação

- i). --"';a, u�r�.a lamentável .estocagem
'. de têr», .. v._, frequentes invasões e desu-

'

manos aglome, -l� populacionais em

ra+-tas, cortiços E:::
. dos.
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